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Dotado de gigantescos rios que. in­
tegrados nas Bacias Amazônica, P/mina.
do São Francisco e outras secundárias.
compõem um .Üslema hidrográfico sur­
preer/der/te, () Hro.üi ('area. ainda. de
!lmo política de r("('Ursos hídricos rapa::
de canalizar TOdo e.ue inesgotá\'e/ poten­
cial em heneficio do seu próprio desenvo/­
rimemo. Se hem direcionados, es.se.~ re­
cursos propulsionariarn. por exemplo. a
producão agropecuária a/r(i\'e.~ da irri­
gaçào, ainda em fme hastante rudimen­
tar 110 Brasil. muito aquém dos nivei:. já
aangidos em outros paiJeJ da América
do Sul. Seria, da mesma forma, elemento
/imdamenral ao crescimenro do Nordes­
te, regiào que, apesar da ... secas, pos.mi
re...ef\'as de águas subterrâneas não apro­
\'eltada.~ e tem condições ffsicas suficien­
tes para ser palco de um proieta do porle
do aprm'eifamento da_~ água.~ excedentes
do Sào Francisco, que garantiriam a pro­
dutividade do sf!mi-árido. A definiçào de
uma adequada política para os recursos
hídricos ·do País represemo, dentro desse
contexto, um importante pomo de parri­
da para nutras medida" de amplo alcan­
ce. de.lti"ada_~ a marcar () in[cin de uma
110m e promis.wra etapa do desenvolvi­
ml;'1110 ecmlômico e social brasileiro.





UMA POLlTICA PARA
RECURSOS HIORICOS





Convém sempre insistir no fato de que crescimento e desenvolvimento não
são, rigorosamente, expressões sinônimas. A primeira se limita às hipóteses de
expansão na oferta de bens e serviços; enquanto que a segunda, mais abrangen­
te. implica em conduzir essa expansão em um contexto de eqüidade entre pes­
soas ou regiões. o que, de resto. corresponde a um dos objetivos centrais da ati­
vidade política.

O desenvolvimento se associa, pois, com a própria construçào de uma
Naçào, posto que se propõe a oferecer as condições mínimas de bem-estar e as­
censão social a todas as pessoas e o progresso harmônico e integrado das re­
giões, valorizando seus recursos naturais e demográficos.

Embora possa receber estímulos externos, desenvolvimento não se impor·
ta, nem se obtém por empréstimo. t: algo que brota de eleição da própria comu­
nidade, que escolhe os caminhos a seguir e os objetivos a alcançar, preservando
seus valores - éticos e culturais. Desenvolvimento se faz por intuscepção.

Em países de dimensão continental. como o Brasil, os recursos naturais a
serem utilizados para a viabilização desses propósitos revelam uma distribuição
espacial notoriamente heterogênea.

Essa circunstância requer. mais do que nunca, uma aguçada visão global
do desenvolvimento, não só para que uma região não se desenvolva às expensas
de outra, mas também para que os recursos de cada região sejam aproveitados
de maneira integrada, tendo-se em vista a promoção econômica, social e cu1tu~

ral dos cidadãos. Todo desenvolvimento, com efeito, deve ter as características
de essencialidade e complementariedade, de modo a garantir um equilíbrio
inter-regional que aproveite à unidade nacional.

Mesmo no caso de recursos que, em maior ou menor escala, se encontrem
em toda a extensão do território nacional, não se podem excluir os requisitos de
essencialidade e complementariedade. t. que tais recursos se manifestam, de
maneira diferente, nas diversas regiões e, por conseguinte, seu modo de aprovei­
tamento é diferenciado. Sua valorização obedece a critérios diferentes. O senti­
do de sua complementariedade se aguça e sua essencialidade recebe ênfases es­
peciais, fazendo com que se acentue, ainda mais, a necessidade de uma visão
glohal, a qual não pode perder de vista, nem a harmonia do todo, nem as exi­
gências e vocações específicas de cada região.



A partir dessas considerações, é certamente de estranhar.se que o Brasil ja­
mais tenha definido uma política global de recursos hídricos, os quais, em vista
de suas múltiplas utilizações e imensas potencialidades, são essenciais ao desen­
volvimento nacional, como forças propulsoras básicas e dinâmicas, à medida
em que se propiciam o aproveitamento de outros recursos.

As catàstrofes provocadas pelas inundações, a miséria secular do Nordeste
- causada basicamente, nàQ tanto pela escassez, mas principalmente pela ina­
dequada utilização de seus recursos hídricos -, a poluição das águas assumin­
do por Vezes conotações de desastre ecológico, ao lado da limitada utilização do
extraordmário potencial hídrico da Nação, dão bem a medida da importância e
da urgência de uma política global de recursos hídricos para o País.

Essa política, por certo, deve ser regionalmente diferenciada, hajam vista
as especificidades que se manifestam em termos de dotações de recursos natu­
rais e exigências quanto ao seu adequado aproveitamento.

À IUl desse pressuposto, entendo que uma política regionalizada de recur­
sos hídricos deveria atentar, entre outros, para as seguintes premissas:

a) no Sul e no Sudeste, as principais preocupações devem voltar-se para a
adoção de medidas visando a evitar a poluição hidrica industrial. à preservação
dos mananciais e à prevenção e ao controle das enchentes;

b) no Centro-Oeste, as ações devem orientar-se para a captação e o uso
racional da água, a par da implantação de uma política conservacionista dos re­
cursos hídricos contidos na regiào do pantanal mato-grossense:

c) no Norte, a política hídrica deve dirigir-se principalmente para a pre­
servação e o controle das enchentes e para a navegabilidade, dando-se ênfase à
grande capacidade superficial, representada pela rede hidrográfica, como meio
de transporte e comunicações;

d) no ~ordcste, deve objetivar-se basicamente a captação d'água, em
suas diversas modalidades, e o uso racional desses recursos na agricultura irri­
gada que, mesmo em face de conhecidos obstáculos, não constitui mais segredo
para a tecnologia moderna.

No caso específico do Nordeste, é importante aduzir que a região. mesmo
no polígono das secas, dispõe de recursos hídricos suficientemente abundantes
para a transformação de sua paisagem econômica e social, desde que se apro­
veitem adequada e racionalmente t:sses recursos, dando-lhes a sua devida valo­
rização.

Com efeito, contrariamente ao que se pensa, de maneira generalizada, as
precipitações pluviais nunca faltaram, mesmo no polígono das secas, mesmo
nas regiões mais áridas e nos anos de estiagem mais inclemente, mt:smo nos
períodos mais críticos em que nós passamos neste instante, estando o fenômeno
das secas muito mais ligado à irregularidade dessas precipitações, no espaço e



no tempo, do que à ausência de i,,;huvas. Caem, no Nordesk, anualmente, ..:en'::;'l

de 920 bilhões de metros cúbicos de água. O que acontece é que, ..l1ém da fre­
qüente irregularidade das precipitações, 70% desse \iOlumc d'água são perdidos
pela evapotranspiraç;lo, pelo escoamento para o mar e pela infiltraçJú.

O aproveit<lmento desses recursos, contudo, deve ohservar cuidudos cspe·
ciais, sob pena de rev'e1ar·se totalmente inócuo.

Dâdiva da natureza

A propósito, o Professor Eneas SalatL que é do Centro N:.Jcionul de Ener­
gia Nuclear de São Paulo, conforme puhlica o jornalista Frnani Rcgis no Diário
de Pernambuco, chama a atenção para a necessidade de utili/,ar-se corretamenk
a ügua, com seu conhecimento técnico e estudo feitos no reputado Centro de
Energia Nuclear na Agricultura (CENA), de São Paulo, lembra, por exemplo,
que "0 perigoso uso abusivo de formação de açudes fatalmente levará d um
nível exagerado de ~alinidade. Isso porque os sais, acrescenta ele, no proce~so

de acumulação fieam retidos, país não hà escorrimento das águas superficiais"

Ademais, acrescenta ele: "os estudos do CENA mostram que a construçllO
de açudes não está resolvendo nem irá solucionar o problema da seca, pois <Im·
da qut:, se armazenando toda água disponível, somente dois por çento da área
do Poligono da Seca poderão ser irrigadas na melhor das hipóteses"

O J\'ordeste dispõe. ainda, de toda a imensa riqueza hídrica du ril) Sào
Francisco que, volumoso c cxuherante, irriga o coração do semi-árido nordesti­
no, corno uma dádiva da natureza, esperando, apenas, o esforço do homem,
para que ele penetre nas artérias do Nordeste, dando nova e promissora vida ti
região.

O Sr. Gabriel Hermes - Penníte V. Ex' um apartt:?

O SR. MARCO MACIEL- Pois n50, ouço V. Ex' com muito prnzer, meu
caro Senador Gabriel Hermes.

O Sr. Gabriel Hermes -Quando vejo V. Ex' falando na importância da úgua
lembro um capítulo de um livro que escrevi em 1952, quando voltava dos bta­
dos Unidos e fiquei durante 20 dias abismado com o Tennessee - "I\. água no
nosso futuro" - Vejo agora - isto vai ser assunto possivelmente de discurso
meu, de protesto, em que espero - tenho certeza que terei o apoio de todo~ os
homens do Pará, sobretudo do Pará, do Mato Grosso, do Maranhão, de Goiús
quando vejo um rio, ou dois rios irmãos, que são talvez os muis ricos do Brasil'
o Tocantins e o Araguaia, sendo fechados por uma autêntica falta de compreen­
são e até de bom senso dos nossos administradores, que ral.em uma barragem
de 70 metros, estào agora na iminência de ter que fechar no próximo ano, pois
não ficarão prontas as eclusas, apenas a cabeça de montante, porque lutamos
muito para que esta, pelo mt:nos, fosse construída, mas ficará o rio fechado.
Vão ficar miJhare~ de famílias que vivem, que dependem do transporte, dcpen-



dem até do peixe, dependem de tudo desses rios. sem essa estrada que Deus co­
locou no seu caminho. E Sr. Senador. vão ficar por longo tempo. porque nem
sequer a previsão foi feita de uma transposição, quando se fecha o rio com
uma barragem de 70 metros, formando um lago com cerca de 300 km. Veja V.
Ex.' como precisamos falar desse problema de água, o qual será assunto, possi­
velmente segunda ou terça-feira, que eu trarei para o Plenário e espero contar,
então com o apoio, se Deus quiser. dos meus companheiros. Foi um assunto
que movimentou todus as classes, não só °empresariado. como o povo do meu
Estado. Estamos esperando ~l chegada do Presidente da República, para mos­
trar a S. Ex' que não se pode fechar um rio contra a legislação, contra o bom
senso, e sem o respeito à natureza, V. Ex' faz muito bem. e eu o felicito, ao falar
neste assunto.

o SR. \1ARCO MACIEL - Meu caro Senador Gabriel Hermes, eu que­
ro agradecer o aparte de V. Ex' e. de fato, concordando com a sua opiniào, di­
zer que o Brasil não tem sabido. ao longo de sua História, aproveitar as suas ú­
gua:-:, interiores que têm, a meu ver, um múltiplo <.lproveitamenLo. Primeiro. por­
que servem para aproveitamento hidrelétrico, e, em segundo lugar, porque ~er­

vem para irrigação e em terceiro lugar, como lembra acertadamente V. Ex'.
porque serVem como estradas

Se nào estou equivocado, é de Euclides da Cunha a afirmaçào de que e~sas

vias navegáveis interiores são cuminhos que undam. Nós, no Brasil. que temos
bacias hidrogrúficas t50 expressivas como a Bacia Amazônica, a que V. Ex' se
referiu ainda hú pouco ..

o Sr. Gabriel Hermes - A frase "Caminhos que andam", primeiro foi de
Plaluo, depois dt: um paraense ilustre que se chamava Raimundo Morais. num
de seus livro~.

o SR. MARCO MACIEL - Agrade"" a contribuição de V. Ex'

Em verdade, além da Bacia Amazônica. nós temo!> a Bacia Plutina. temos ti

Bacia do Sào Francisco. E vejo que a do São Francisco, hoje, sem nenhumll in­
tervenção maior, tem navegável quase 1.400 Km, e ainda sem conlar as chama­
das bucias secundárias. O fato é que, apesar do enorme território que possuí­
mos, o Br<lsil, praticamente. nào usa a navegação interior. Isso é tanto mais gra·
ve, sobretudo, quando nós observamos o que tem sido feito c:m outros países do
Mundo. Países. talvez. que não tenham chegado ao estágio de desenvolvimento
a que chegou o nosso, já utilizam bem mais a navegação interior, f:: bem mab
grave este quadro se nós olharmos a utilização dessas águas :'>oh o ponto de vis­
ta de irrigação. Aí é que nós podemos verjficar como nós estilmos str,\sados no
aproveitamento dessas águas. Eu nào comparo o Brasil. neste ponto. com os
p;Jíses mai~ de~envolvidos. com os Estados Unidos, com os países d,. Eurora
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Ocidental, mas com países da Ásia. com países de menor nível de desenvolvi­
mento relativo do que o nosso e que utilizam essas águas interiores de forma
bem mais adequada para fins agropecuários.

O Sr. Gabriel Hermes - Permite--me V, Ex' outro aparte?

O SR. MARCO MACIEL - Pois nào.

o Sr. Gahriel Hermes - Quando visitei pela segunda vez a China, e eu tive
a felicidade de poder percorrer quase metade daquele imenso país, sem ser acu­
sado de comunista. porque sendo empresário, procurava apenas na China aqui­
lo que nós devemos vender e comprar, porque nós devemos comprar e vender a
quem nos comprar e vender melhor, e em comércio não existe, felizmente, ou
infelizmente. pátria. não existe patriotismo, existem interesses, devo dizer a V.
Ex' que fui surpreendido por um fato. Eu tive oportunidade de visitar e conver­
sar, inclusive, com o Sr. Mao-Tsé·Tung. Isso está narrado num livro que estou
querendo publicar, "O Mundo Proibido". Devo dizer a V. Ex' que me: sur­
preendeu o livro que ele me ofereceu quando eu falei em água. Enfim. esse ho­
mem. que era um poeta, quando assumiu o governo, do seu país. na China. to­
dos os anos, morriam milhares de pessoas vitimadas pelas inundações dos seus
rios. e a sua primeira preocupação foi disciplinar todos os pequeno~ e grande~

rios daquele país: deles ele tirou energia, transformou-os em estrada~, e a~ mais
baratas são as estradas de águas, e fez irrigação. Verificamos que a China, com
os seus I bilhão e 100 milhões de habitantes, não tem tido os problemas que têm
tido os pequenos países, e até o nosso, na grande região do Nordeste. tão popu­
losa, com a fome. É a terra irrigada, na China, pelos rios, com o aproveitamen­
to inicial para fazer essas edusas, para fazer essas represas, esses caminhos de á­
gua para irrigação; e, inicialmente nem com máquinas isso foi feito. pois apro­
veitaram o trabalho humano, à mão, de maneira inteligente. Eu vi o que é o
aproveitamento da água no país mais populoso do mundo e fico, às vezes, pen­
sando e pergunto agora a este nordestino inteligente que é V. Ex'; oque é que
V. Ex's estão esperando para fazer um plano para se aproveitar e levar água do
Tocantins, do Araguaia, do São Francisco, para as populações do Nordeste?

UdU..çio predatória

o SR. MARCO MACIEL - Caro Senador Gabriel Hermes. gostaria de
responder o seu aparte fazendo duas colocações. Com relação às eclusas de Tu­
curuí, eu me conservo numa atitude muito otimista. Li nos jornais a movimen­
tação que a classe política paraense está fazendo no sentido de definir, o mais
rapidamente a sua construção. e estou certo de que isso, ao final, será uma vi­
tória que V. Ex's obterâo.

Recordo·me de que quando se iniciou a Barragem de Sobradinho. ela ti­
nha. no início. uma única finalidade, a regularização plurianual do rio, para

11



que se assegurassem descargas constantes para o sit;tema Paulo Afonso. Poste­
riormente. viu-se que o problema do Nordeste nào era apenat; energia. que. ao
lado di~so, tínhamos que pensar em tomadas de água para irrigação e eclusas,
para assegurar uma perfeita navegabilidade do rio São Francisco. c o projeto,
mesmo com a obra iniciada, foi alterado, e conseguimos colocar as tomadas
d'água para hOJe servirem de apoio para o chamado Projeto de Irrigaçào Mas­
sangano. que está sendo executado pela CODEVASf, e de eclusas necessárias
para que o rio ficasse navegável também na partI" submédio. Hoje já podemos
dizer que o rio São Francisco, de Pirapora a Petrolina e Jua:lciro, está com ra­
zoável navegabilidade. Não é melhor a sua situação ainda porque Caltam provi­
dências complementares, melhor estrutura portuária. melhor balizamento, em­
barcações apropriadas, mas, em tese, o rio já se encontra em boas condições de
navegabilidade.

A mesma coisa espero que venha a ocorrer em Tucuruí e diria mesmo que
não entendo aquela obra sem as eclusas. Não se poderá perder uma oportuni­
dade tão importante, sobretudo, quando se fala que precisamos crescentemente
integrar as diferentes regiões do País.

Espero que isso venha a ocorrer, porque, inCelizmente, os nossos recursos
hídricos at~ hoje têm sido deficientemente utilizados. E o que é mais grave: essa
utilização tem sido quase sempre predatória, quer pela dizimação dos seus re­
cursos, da sua Cauna. quer mesmo na poluição das suas águas.

Em segundo lugar, diria que é necessário, que assumamos uma atitude
mais positiva com relação ao assunto, que tratemos essas águas, inclusive essas
águas interiores, de Corma mais correta, vendo a sua múltipla finalidade e a sua
enorme signilicação para o progresso do País.

A Sra. /ris Célia - Permite V.Ex' um aparte?

O SR. MARCO MACIEL - Ouço V.Ex', nobre Senadora Iris Célia.

A Sra. iri.f Célia - Sempre estou atenta ao brilhantismo de V. Ex'

O SR. MARCO MACIEL - Muito obrigado a V.Ex'.

A Sra. /tis Célia - ...e à capacidade com que coloca 05 problemas nacio­
nais e as soluções que vêm de sua própria capacidade singular. Hoje, V.Ex' traz
um aspecto muito importante e muito sério para mim, particularmente. V.Ex',
há tempos, defende a tese da regionalizaçào e da integração, da integraçào de
baixo para cima, de uma integração que surja das diversas regiões. E, ontem, eu
Calava para este plenário vazio. ao fim da tarde, embora soubesse que os meus
companheiros estavam em seus gabinetes ou em seus afazeres. quando o Acre
comemorava 80 anos que, através do Tratado de Petrópolis, oficializou e con­
solidou a sua integraçào ao Brasil e, ainda hoje, continua isolad.o. Não sabemos
que integração pode ter sido a do Tratado de Petrópolis, há 80 anos, porque,
ainda hoje, estamos à mercê, para ligarmos a Capital, Rio Branco, ao resto do
País, necessitamos de aviões de grande porte com passagens caríssimas. E os
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municípios interioranos extremamente isolados, quando temos uma rede hidro­
gráfica que sempre permitiu a integração e o encontro de todos os acreanos l.:otn
os demais brasileiros e, através dela, é qu~ se deu a grande revolução: o cami­
nho da integração com o Nordeste. V.Ex' tem razão; quiçá a vossa voz seja ou­
vida e o Norte ficará a dever, notadamente o Acre. a V.Ex' esse benefído de le­
vantar essa bandeira, de lembrar, mostrar e apresentar ao Brasil essa idéia de
integração. Os aereanos ser-Ihe-ão eternamente gratos, no dia que puderem.
mesmo de embarcação. chegar ao resto do Brasil e se encontrar com os demais
brasileiros.

O SR. MARCO MACIEL - Cara Senadora Iris Célia. quero - agrade­
cendo muito sensihilizado as palavras desvanecedoras com que me cumulou
V. Ex' - dizer que, recentemente, li nos jornais. entrechocados e estarrecidos,
notícias de que a capital do seu Estado se encontrava impossibilitada de receber
combustíveis, face à deficiência do transporte por vias navegáveis interiores. F
eu fiquei surpreendido porque, como se sabe, naquela região estão rios caudalo­
sos e que, com um simples tratamento. nós poderíamos utilizá-los. ano todo.
todo ano. Por isso considero importante que o País se volte, tnmhêm, para uma
correta política de utilizaçào dos seus recursos hídricos, inclusive do aproveita­
mento dos seus rios para a navegaçào interior. f: muito diminuta. como dizia há
pouco, a sua utilização ainda, e certamente que uma política hem concertada a
esse respeito traria inúmeros benefícios para todo o País, de modo especial para
o seu Estado e para a região Norte.

Mas espero que eSSa çonsciência vá lomando todo País, de sorte 4UI::, mui·
to breve, possamos efetivamente dotar ° Pais de uma política que venha melhor
olhar os seus recursos hídricos, para melhor aproveitar os seus rios e aproveitâ­
los em mais variados e diversos aspectos.

O Sr. João Lobo - Permite V, Ex' um aparte?

O SR. MARCO MACIEL - Ouço, com muito prazer o aparte de V. Ex~

O Sr. João Lobo - Nobre Senador Marco Maciel, eu prometo não inter-
romper mais o brilhante discurso de V. Ex'

O SR. MARCO MACIEL - V. Ex' traz sempre uma boa contribuição.

O Sr. João Lobo - V. Ex' é um homem tão importante para nós. nordesti­
nos, que quando aborda certos prohlemas tipicamente nordestinos, tipicamente
regionais, como V. Ex', sabe fazer, que nós nào podemos nos furtar a comentar
alguns pontos dos pronunciamentos de V. Ex', principalmente porque V. Ex'
põe em debate assuntos vitais para a nossa região. V. Ex' ê, talvez, neste mo­
mento, a voz que tem a capacidade de expor esses problemas para o debate. É
isso que nos interessa. é isso que é importante na hora presente. As çoncei­
toações mudam, Senador Marco Maciel. V. Ex' foi Governador do Estado de
Pernambuco e sabe como varia de ano para ano, de década para década, a con­
ceituaçào do uso das águas, dos rios, etc. Cito V. Ex' um exemplo que tivemos
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em nossa regiQo, quando se fel a Barragem da Botl Esperança. A Barragem de
Boa Esperança foi construída no rio Parnaíba, um rio que passa na minha cida­
dt: Ui: Floriano, no Estado do Piauí: é o divil:ior natural dos Estados do Mam­
nh~o c Piauí. Tinha 1.250 quilômetros navegáveis. Pelo rio Parnaíbô foi que se
feL a pCllctrJçào, uSJndo-se a tradicional estrada do sal, porque o sal que vinha
do mar. de Amarraçào, de Tutóia, de Luís Corrêa, subia o rio Parnaíha Lia lon­
go de lodo o Estado do Piauí e do Maranhão até Goiás, e esse sal servia para sa­
linar o gado, tão abundante em todas aquelas regiões. Puis bem, era Superin­
tendente da SUDENE o eminente Celso Furtado. que se opôs frontalmente à
construção da Barragem de Boa Esperança. Celso Furtado desaconselhou.
usando todos <JS dogmas da econ<Jmia, a çonstruçào daquela barragem. "Ela se~

ria drenas lamparina de pohres" - era a expressão usada pelo eminente econo­
mista Celso Furtauo. :'Jiio havia indústria que absorvesse aquele pot~lH:ial ~ner­

gétil.:o da Boa Esper<tnça. Não havia solicitaçào na sua cidade. Toda aquela
(:llcrgia ia ficar ociosa c, principalmente, dizia o economista Celso Furtado:
"HJvt:ria a esterilizaçào de todas as terras àjusant~ da Barragem da Boa Espe­
rançil. toda terra ahaixo da barragem, tI semelhança do que aconteceu em As­
suã, /lO Nilo. ficaria esterilizada, imprestável para a agricultura. Ora, nós está­
vamos po~tos entre os seguintes lemas: as terrns para baixo du barwgem fica­
riam cstcrili/adas rorquc n~o teriam mais o humus que o rio transportava nor·
malm<.:nte touo o ano. 1:. as terras, acima da barragem. à montante da barra­
gem, iriam ficar inundadas. todus as terras hoas iriam Itcm inundadus pelu for­
mação do lago que teve mais de 150 Km de amplitude. Quer dizer, era um de­
sa~trt:. sem levJ.r ~m consideraç~o a interrrupçào do l,;urso do rio ParnJ.íba. cl\a­
tamente na sua pLlrte média. Pois bem. Uma decisão política do eminente Mal
Castello Branco tornou irreversível aquela obra e, V. Ex! sabe o que adveio
para aquel'l nossa regiào com a construção da Barragem da Boa Esperança. ho­
je. interligada com a CHESF. com Paulo Afonso, com Sohradinho c se prepa­
ralldo para interligar com Tucuruíjá lançando as suas redes de transmissão de
energia fazendo uma ligaçào total em todo o :'\Iordeste e, depois. pura o Brasil.
l\1as J verdade Sr. Presidente \1arco Maciel. é que nós nào sabíamos fazer uso
de úgua nenhum:l. e ainda não sabemos - no Nordeste só usamos água para
hcher. c olhe Itl. c água da chuva que molha as nüssas precárias plantações. F,
t:st'-l ,\ situaçãu em quase todo o :"lordeste. O rio Parnaíba teve o seu curso inter­
rompido. a navegaçào acabou-se; as terras abaixo da bmragem da Boa Espe­
rança, porque não tinham mais o humu.~ que o rio trazia, anualmente nas suas
cheias. ficaram apenas arenosas. impn:sláveis para a4ue\a primária agricultura
de vazante que o rio usava; as terras rum acima da barmgem foram todus inun­
dadas, transformando aquela região num lago. restaram apenas as chapadas al­
tas. estt:reis e imprestáveis para a agril:uitura. Estávamos pois redulidos às lam­
parinas de pohre - h<lvia muita energia no nosso Estado, energia sobrílndo.
fodas as cidades roram iluminadas, todas as casas acenderam as suas luzes,
m;}s produtividade zero, não "e aproveitou nada. Até o peixe que havia no rio
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Parnaíba e que era a alimentação mais abundante naquela região desapareceu.
porque interrompido o regime de reprodução dos peixes eles se acabam. desa·
parecem. É uma coisa impressionante como o rio Parnaíba, antes, ficou total­
mente sem peixes. Agora, 15 anos depois construída a Barragem de Boa L:spe­
rança. começa-se a falar nas eclusas do rio Parnaíba. Não sei se valer<Í a peml :.l

construção. Todo o sistema de cumunicaç~u já foi mudado. já foi ·desviado. As
cidades ribeirinhas desapareceram todas, ou foram construídas estradJs de ro­
dagem. O Brasil tem a psicose do motor à explosão. O Brasil só gosta do trans­
porte rodoviário, não gosta do transporte ferroviário. fluvial, nem mesmo marí­
timo. O nosso País tem uma vocação, uma queda pelo transporte rodoviário.
Então. todos aquelas cidades completaram a sua rede, sua malha viária. Não sei
o que está aconlecendo em Tucuruí, não sei o que vai aconlel..:er em Subradinho.
mas t: preciso que se faça isso que V. E.'. está fazendo: pôr esses assunto!'; exaus­
tivamente em debate. É imprescindível que nós discutamos esses assuntos. Que
o rio São Francisco tenha água suficiente. ou nào. para a irrigação de suas ter­
ras. ~ matêria de dehatc. Kinguêm tem dados corretos acerca do êl,>suntO. Que
se possa transpor o rio Sào Francisco para o semi-árido Nordestino. tamhém é
matéria de debate. como também a transposição dos rios Sào Francisco. Par­
naíba. Tocantins, Itapecuru, enfim de todos os mananciais caudalosos do :'\Iorte
daquela região, que tem água em abundância. Tuuo isso é matéria UI:: d~bale 0
matéria desconhel,.'ida. Se homens como V. Ex. não suscitarerr, o probl~m", nuo
exigirem que esses problemas sejam discutidos. que sejam feitas afirmativas
mesmo inveridicas, mesmo sem base científica, para que elas sejam contesudas
pela realidade. Se não fizermos ass.im, nào haverá nenhuma esperança para a
nossa região nordestina. Por isso é que nós temos e depositamos gmndc es['lc­
rança em V. Ex. v. Ex. deve, continuadamente, insistentemente, pôr em debate
os problemas que, possivelmente, resolverão a situação do Nordeste brasikiro.
Muito obrigado pela paciência e prumeto não interromper mai~ o brilhante uis­
curso de V. E......

Corrigindo os erros

o SR. MARCO MACIEL - Agradeço as observações que V. Ex' vem de
falcr. V. Ex' suscitou oportuna e apropriadamente, uma sêrie de questões que
merecem a análise e a discussào. Inicialmente, gostaria de afirmar que, graças a
Deus, em Sobradinho alguns erros verificados em experiências anteriores não
foram repetidos. porque ainda a tempo roram adotadas as providências relati­
vas à construção das edusas e as tomadas d'água para irrigaçào. Por outro I~,­

do. também. em Sobradinho se teve o cuidado de evitar que a çonstruç~lll da·
qude enorme lago artificial não viesse a transformar substancialmente as con­
dições ambientais que levassem ao desaparecimento da fauna. E hoje. posso di­
zer que graças a Sobradinho nós temos uma bem desenvolvida piscicultura na-
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quela região do subméd-io do Sào Francisco. Piscicultura que já está contri­
buindo para gerar emprego e renda para um sem número de pessoas e que, tam­
bém. já contribui para suprir, pelo menos em parte, as carências alimentares da
gente sertaneja. Como se sabe, a alimentação à base de peix.e tem, inclusive, a
grande virtude de ser rica em proteínas e isso, naturalmehte, é importante numa
regiào que se alimenta deficientemente.

Quero crer que nós, a partir dessas experiências possamos ir corrigindo er­
ros que cometemos, ao longo dos tempos. E espero que, cada vez mais, haja
uma exata consciência dos nossos reCUf!>O!> naturai!>, porque a falta dessa cons­
ciência é que tem levado, muitas vezes, a erros como os que V. Ex' apontou ou,
o que é mais grave, a utilização predatória dos nossos próprios recursos. Por is­
to, insisto na nt:cessidade para que se ateste a importância que tem os nossos
rios. sobretudo nas regiões carentes de água. como é o caso do Nordeste, que
pode realmente se transformar desde que não lhe falte a água. esse insumo in­
dispensável à transformação social e econômica da área.

Prossigo, Se. Presidente:

Convém, ademais, salientar que uma política global de recursos hídricos
para o País não pode descurar-~e da preservação dos recursos florestais e do re­
florestamento.

O sistema hidrográfico brasileiro, com seus gigantescos rios - agrupados
na Bacia Amazônica. Bacia Platina, Bacia do Sào Francisco e Bacias Secun­
dúrias - consigna a grande importância de uma política de recursos hídricos
que seja capaz de canalizar, para o desenvolvimento nacional, esse imenso ma­
nancial de riqueza, de força c de vida, com que nos privilegiou a natureza.

Entre as suas múltiplas utilizações, três sobressaem, como vetores de imen­
so impacto no desenvolvimento do País: a geração de energia. a navegaçào inte­
rior e a irrigação do solo.

Conquanto. no que diz respeito à energia hidráulica. nossos rios já tenham
prestado, como prestam cada vez mais. uma enorme contribuição ao nosso de­
senvolvimento. principalmente no setor da geração de energia elétrica, sua ca­
pacidade de utilização está bem longe de esgotar-se. t que. pelas características
gcomorfológicas de nosso território, predominam. de maneira marcante, os rios
de planalto. de cursos rápidos que favorecem o aproveitamento da energia hi­
dráulica, quer pela utilização das próprias quedas d'água, quer pela construção
de grandes represas, capazes de alimentar usinas hidrelétricas.

Recente balanço feito pelo Ministério das Minas e Energia demonstra ser
possível gerar, a partir do aproveitamento hidráulico, quase 200 milhões de qui·
lowatts, dos quais a grande maioria advirào dos rios da 8açia Amazônica.

Mas. se a utilização de nossos rios, embora longe de esgotar a sua capaci­
dade. já nos coloca, em lugar de destaque, no mundo, no que diz respeito ao
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aproveitamento da energia hidráulica. o mesmo não se pode dizer com referên­
ciu a sua utilização, como meio de transporte e corno fonte de irrigação.

Já se chamou a atenção para o fato de que "nosso País poderá dispor de
um dos melhores sistemas de navegação interior do mundo, se aproveitarmos
racionalmente os recursos existentes em nosso território".

É estranho que, tendo o nosso povoamento sido feito, nos tempos da colô­
nia. por hidrovias, ao longo das quais, em todas as direções, nasceram muitas
de nossas cidades e tendo sido as hidrovias.durante séculos, fatores importan­
tes do nosso comércio e do nosso desenvolvimento, em geral, nunca se tenha
criado, no Brasil, uma consciência da necessidade de desenvolver-se a nave­
gação interior.

ISliO é tanto mais estranho, quanto se sabe que países desenvolvidos. dota­
dos de excelentes redes rodoviárias e ferroviárias, têm dado atenção especial a
seus sistemas hidróviários.

Na realidade, não se pretende que a navegação interior concorra com 11 ro­
dovia ou a ferrovia. Ela é complementar a essas modalidades de transporte, não
só no sentido de sua utilização onde sào deficientes ou mesmo inexistentes a ro­
dovia e a ferrovia, mas também porque serve, de maneira mais adequada. ao
transporte maciço de carga:;;.. E ainda uma opção, em muitos casos, de baratea­
mento dos custos dos transportes.

A hidrovia ajuda, por outro lado, a interiorização industrial e a viabili­
laçào da exploração de muitos recursos. qUI;: ainda se escondem em regiões des­
te grande Pais, quase inacessíveis por transporte ferroviário ou rodoviârio

Por conseguinte, urge que se adote, no Brasil, como parte de uma política
global de aproveitamento de noii.SOS recursos hídricos, uma política de n(lVC­

gaçào interior que, mesmo isoladamente, nunca existiu.

Reconhecidamente, o Brasil usa muito deficientemente os seus "caminhos
que andam", malgrado "buscar~se fortalecer o papel das hidrovias do País". se­
gundo assevera o Ministro Cloraldino Severo, ao afirmar ter crescido, "no
período 1977-82, em 10,6 a.a. o transporte nas vias interioresll

lni.açio rudimentar

Uma terceira e importante utilização de nossos recursos hídricos diz res­
peito à irrigação, a qual se encontra ainda, entre nós, em fase bastante rudimen­
tar. Essa utilização merece um destaque especial para a região do polígono das
secas. Representa. a nosso ver, a única opção realmente válida e decisiva para
vencer o seu subdesenvolvimento crônico e integrar-se definitivamente ao ritmo
do desenvolvimento nacional. O drama secular de milhões e milhões de brasilei­
ros que vivem nos sertões. ao lado da própria exigência do desenvolvimento
harmônico do País, nos dá a certeza de que se Uma política de irrigação não
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pode ficar circunscrita apenas ao Nordeste. tem, no entanto, para essa região,
uma prioridade absoluta e indiscutível.

O Brasil, na realidade, apesar de ostentar em seu território importantes ba­
cias hidrográficas, infelizmente, ainda pouco se vale das águas dos rios, tanto
para navegação interior, quanto para fins agropecuários.

Lembre-se, como cânone. que dos três maiores rios do mundo que cortam
regiões secas, áridas - o Nilo, o Sào Francisco e o Colorado - é, indubitavel­
mente, o nosso "Velho Chico" o menos aproveitado. E que, acrescente-se. em
nosso amplo território a área irrigada é insignificante. mesmo se cotejada com
outros países de menor extensão~ México; Israel - ou de mais redulido nível
de desenvolvimento relativo - lndia, Paquistão, por exemplo.

Ê verdade 4ue algo já se fez no Sul ou mesmo no Sudeste, mas, inquestio­
navelmente, são pouco significativos os projetos implantados no Centro-Oeste
e no Nordeste. que também possuem vastas porções aproveitáveis para uma
agricu1tum racionalmente praticada.

Nàu há dúvida que é o Nordeste, entre todas as regiões do Brasil, especifi­
camenlt: seu semi-árido. a que está a exigir uma corajosa e agressiva política de
irrigaçào.

Não pode uma regiào, onde vive um terço da população do País; continuar
presa do subdesenvolvimento e mergulhada na pobreza, só porque ainda não se
foi capaz de dar aos seus recursos hídricos uma adequada valorizaçào e um ra­
cional aproveitamento.

Sem prejuízo de medidas até hoje adotadas para o sem:-5rido nordestino
- como captaçào de águas pluviais; abertura de poços profundos e de poços
artesianos, cúnstruçào de açudes e de barreiros a nível de propriedades, entre
outras -, a solução para o problema do polígono das secas e, conseqüentemen­
t~. para o l\on.lí:ste, t':stá em arrujados projetos de desvio das águas do Sào
Francisco - e mesmo de outras bacias - para perenizar importantes rios da
regii'io. utilizando suas águas na irrigação das terras do semi-árido. Só a irri­
gaçào pode resolver o problema da valorização das terras do polígono das se­
cas. tornando-as produtivas, de maneira permanente. superando, em grande
parte e em caráter definitivo. o desafio nordestino

Ao <.lssumir o Governo de Pernambuco voltei atenções do Governo - mo­
bílizundo para esse fim os Secretários de Planejamento, Fazt':nda, Sanearnt:nto,
Obras e Meio Ambiente, Agricultura e Transportes, Energia e Comunicações
- com o objetivo de enfrentar e vencer o desafio que representa a região adusta
das nossas terras áridas e semi-áridas.

Nova Paisagem

A proposta que desenvolvemos, consubstanciada no que se denominou de
"Projeto Asi.l Rranca" - q!Je vem tendo continuidade no Governo Roberto
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Magalhães Melo -, t~m por finalidade transformar a paisagi:m do ~l:rtàlJ i: tio
agreste, através de intervenções voltadas para o aproveitamento de reçur~os

hídricos, eletrificaçào rural c estradas - sohretudo vicinais. Ao ladl...l disso, (l

projeto ~e pn::ocupa também com introduçi:io de novas técnicas de manejo agrí­
caia e pecuário fomentando novas culturas ou estimulando as existente~. alr~\­

vês da expansão rural, da distribuição de sementes selecionadas. crédito apro­
priado, 3rmHzenagem e comercializaçào.

O "Projeto Asa Branca" tem propiciado a construção de barragens dt:
grande porte ou "'barragens-mães", seguidas de barragens de pequeno porte OLl

"barragens-~ucessivas", ao longo do leito dos rios seco,; do Sertuo, no sentido
de perenizá-los pelo armazenamento d'água, no período chuvoso. e pos~ibdil;Jr

assim uma política de irrigação.

Tenho a satisfaçào de dizer que, mesmo em pouco tt:mpo, os re~ultados fo­
ram promissores, beneficiando hoje parte da população sertaneJa do meu lsta­
do.

Entretanto, a política estadual de perenizaçào dos rios e irrigação do semi­
árido tem objetivos mais amhiciosos. O Projeto Asa Branca, que prevê o arma­
loenarnento d'água, a partir da~ precipitações pluviométricas, passou a exami­
nar, com a ajuda do Governo Federal. a possibilidade de aproveitamento hídri­
co do São Francisco, no sentido de levar suas águas, por meio de estações eleva­
tórios. aos rios do semi-árido pernambucano.

Com efeito, em novembro de 1980. através da Secretaria de Saneamento.
Ohras e Meio Amhiente, ú Governo de Pernambuco contratou os estudos de
viabilidade técnica e econômico~financeira do projeto que atendia (1 llma velha
aspiraçào sertaneja.

Em linhas gerais. tratava~se da con~lruçãode uma captação d'água no lago
da barragem de Sobradinho, implantar elevatórias na fronteira Pernambuco­
Bahia 1;:, através de canais, túneis, aquedutos; barragens de nível e de reguluri­
zação de descargas, perenizar uma grande parcela das bacias dos rios Pontal.
Garças, São Pedro. Brígida e Terra ~ova, eliminando praticamente os efeitos
calamitosos das secas em quase toda a área do extremo oeste do Estado de Per­
nambuco, incorporando-a, efetiva e definitivamente, à economia do Estado

Esses estudos centraram-se na análise das potencialidndcs regionais, do ca­
pital social básico existente e da produção econômica iocal. que permiliriLt:.J de­
finição dos recursos de solos e de água disponíveis na área, bem como a dlder­
minação da vazão média requerida pelo sistema adutor, os custos e as culturus
recomendáveis.

Estudos de engenharia foram realizados e as obras iniciadas, a partir do
denominado Sistema Adutor SObradinho/Terra Nova, que propiciaria escoar,
por canal adutor, águas do São Francisco, desde a Barragem de Sobradinho até
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o rio Terra Nova, no Sertão Central Pernambucano. O canal começou a ser
aberto.

A idéia. registre-se. nos ocorreu em um instante grave: a catastrófica en­
chente do rio São Francisco em princípios de 1919 fez reacender em Pernambu­
co, a secular a~piração do sertanejo de utilizar uma parcela das águas do "rio da
integração nacional" para a perenilaçào dos rios secos do Nordeste.

Ê que, naqut:le ano, sob o impacto de grandes inundações. a população de
todas as cidades ribeirinhas viam, em um cruel contraste, os irmãos sertanejos
vizinhas assolados por uma inclemente seca.

Cumpre destacar que a dolorosa convivência, entre a seca no sertão e en­
chente no São Francisco, paradoxalmente se repetiu nos anos subseqüentes. de
modo que foram montados esquemas com a finalidade de limitar as descargas,
a jusante do Lago de Sobradinho, a um valor máximo de 8.000 metros cúbicos
por segundo, capacidade limite da calha do rio, enquanto o Nordeste se defron­
tava, eÓ quadro ainda persiste, com um dos mais longos e dramáticos períodos
de seca.

Acresce salientar que todo sistema de geração de energia da CHESF. com­
preendendo as hidrelétricas de Sobradinho, Itaparica, Moxotó, Paulo Afonso I,
H, IH e IV, Xingó e. futuramente Ibó e Orocó, foi estudado ou projetado com
base em descarga regularizada de 2.0S0m1jseg, a jusante de Sobradinho.

Além disso, conquanto a desçarga média anual do rio São Francisco se si­
tue em torno de 90 bilhões de metros cúbicos por ano. a geraçào de energia de­
manda uma descarga de apenas 65 bilhões m' /ano.

Desse modo, se convenientemente regularizada, a montante de Sobradi­
nho. a desçarga do Sào Francisco poderá produzir um excedente de 25 bilhões
de m j /aoo, suficiente à perenização dos principais rios sertanejos. tais como: os
afluentes do Parnaíba. Gurguéia, Canindé e Piauí. no Estado do Piauí: o Pon­
tal, o Garças, o São Pedro, o Brígida, o Terra Nova e parte do Pajeú. em Per­
nambuco; o Salgado, o laguaribe, o Banabuiú, o Cariús, o Pirangi, o Choró e o
Pacoti, no Ceará; o Açu-Piranhas, na Paraíba e Rio Grande do Norte e, final­
mente. o Apodi, no Rio Grande do Norte.

Açio .ficaz

Senhor Presidente, Senhores Senadores:

Essa proposta foi. logo a seguir, incorporada e ampliada pelo Ministério
do Interior. que reçomendou estudos semelhantes ao Departamento Nacional
de Obras e Saneamento - DNOS, voltados, entretanto, para uma abrangência
bem maior, qual seja a regularização de rios em quase todo o Nordeste - Piauí.
Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba e Pernambuco.
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A ação articulada do Ministério do Interior e do Governo de Pernambuco
revelou-se bastante eficaz, promovendo indispensáveis ajustes e corn;ções.

O DNOS, preocupado em reduzir custos de transposiçâo para os Estados
do Ceará, Rio Grande do Norte e Paraíba, deslocou sua idéia de captação p<lf<l
o Município de Cabrobó a menos de lOOkm da fronteira Pernambuco-Ceará.

Na concepção inicial, com a captação em Sobradinho, para chegar ao Cea­
rá, as águas teriam que percorrer cerca de 400km.

Pernambuco, pelas mesmas razões econômicas, também alterou sua idéia
inicial, reduzindo o canal em mais de 200km e levando-o, apenas, até ,to açude
Entrementes, na bacia do São Pedro, porque verificou-se, ser mais fácil e menos
dispendioso, alimentar a regularização do Terra Nova e do Brígida. a partir de
projeto do DNOS.

Desse modo. o novo projeto passou a admitir quatro captações distintas:
em Cahrobô, visando à regularização dos rios Terra Nova, Brígida e Pajeú. em
Pernamhuco, e todo os sistemas localizados no Ceará. Paraíba e Rio Grande do
Norte; em Casa Nova. visando à n:gularização das bacias dos rios PontaL
Garças e São Pedro, em Pernambuco; em Santa Rita de Cássia, visando à regu­
larização do rio Gurguéia, no Piauí. e no riacho Algodão, visando à regulari­
zaçào dos rios Piauí e Canindé, no PiauÍ,

Uma vei implantado o projeto. com todos os rios perenizados e todos os
perímetros de irrigação em pleno funcionamento, seriam consumidos. apenas
15 bilhões de ml/ano (valor inferior ao excedente médio do São Francisco) ao
mef>mo tempo que eerca de 800.000 ha seriam incorporados ã economia da re­
gião, justamente no epicentro da área de seca, em atividade permanente, geran·
do riquezas, solucionando os graves e crônicos problemas sócio·económicos
daquela população.

Paralelamente, seriam resolvidos problemas de abastecimento de água às
populações urbanas e rurais, dessendentação de animais e consumo industrial
com, apenas. 4 a 5% do volume total desviado.

O esforço empreendido. durante a minha gestão, à frente do governo de
Pernambuco, conjugado com estudos desenvolvidos pelo Ministério do Inte­
rior, estimula-nos a acreditar, com satisfação e com redobrado sentimento de
esperança, no encaminhamento de uma solução ainda maior para o Nordeste, a
partir do aproveitamento, em grande escala, dos excedentes hídricos do São
Francisco e, possivelmente, do rio Tocantins.

Aliás. proposta, nesse sentido, foi apresentada pelo Ministro Mário An­
dreazza em reunião do Conselho Deliberativo da SUDENE e sua execução está
sendo objeto de exame pelas autoridades econômicas do Governo Federal

Esse importante projeto, cuja idéia remonta aos tempos do Império. não é
mais um mero sonho ejá superou. em face dos estudos de viabilidade técnica e
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eçonómica, a fase em que era posto. por muitos. no domínio das realizações
utópicas. O "rio da unidade nacional" pode realmente transformar-se em "rio
da integração nacional", quando suas âguas penetrarem nas artêrias secas do
semi-árido nordestino. estimulando, no corpo da região, um grande potencial
de vida e integrando definitivamente o desenvolvimento nordestino ao desen­
volvimento nacional. Os dados estão à vista. O problema está equacionado, à
espera da vontade política para resolvê-lo.

O Projeto prevê a transposição dos excedentes hídricos do rio São Francis­
co para o semi-ârido de quatro Estados: Pernamhueo, Ceará, Panúba e Rio
Grande do Norte, podendo estender-se a outros três, a saber: Bahia, Alagoas e
Sergipe.

A idéia começou a tomar corpo e a concretizar-se, desde que o Projeto Ra­
dambrasil identificou 1.600.000 hectares de terras irrigáveis de excelente quali­
dade, no semi-árido dos quatro Estados supracitados, nas bacias dos rios Brígi­
da, Terra Nova, Pajeú, Jaguaribe, Piranhas e Apodi, perenizáveis pela transpo·
siçào das águas do Sào Francisco. :'\lote-se ainda que essa área de terras irrigá­
veis não é excludente, mas apenas significa que, por si só. já justifica o Projeto.
Trata-se, em primeiro lugar. nào apenas de terras irrigáveis, ma~ de terras de ex­
celente lJualidade. Em segundo lugar, é admitido que a área geral irrigável pode
ser bem mais extensa.

Isso com referência, apenas, às áreas estudadas das bacias mencionadas,
nos quatro Estados, ~em incluir, naturalmente, terras da Bahia, Alagoas e Ser.
gipe, que também podem ser irrigadas, a partir do São Francisco e sem incluir
ainda terras do Piauí, irrigáveis, a partir do Tocantins. Teríamos. assim, final­
mente, num desdobramento de projetos, a irrigação penetrando em pratica­
mente todo o semi-árido nordestino.

o projeto consiste em captar as águas do Sào Francisco, adiante da barra­
gem dc Sobradinho, perto do município pernambucano de Cabrobó, na divisa
da Bahia e Pernambuco. iniciando-se, a seguir, a sua parte mais difícil. que é o
bombeamento serra acima, para superar o divisor de águas e atingir a vertente
do Jaguaribe, no Ceará, conhecido como o maior rio seco do Brasil, durante a
esliagem.

Dada já a existência da barragem de Sobradinho, os custos serão grande­
mente reduzidos. Tais custos serão tamhém minimizados, pelo fato de que as á­
guas transportadas do Sào Francisco para o semi-árido correrào, em 90% de
sua extensão, pelas calhas r.aturais dos rios nordestinos a serem perenizados.

Desse modo, dos 2.000 km que a água captada do Sào Francisco percorre­
rá, segundo o Projeto, apenas em 200 km, correrá, através de obras a ~ercm

construídas. O Projeto se completará por meio de canais transversais, a serem
construídos. em etapas posteriores, ao longo dos rios perenizados.
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Custos razoítels

Em face desses e de outros fatores, o custo total do Projeto, até sua realizaçào
final. está orçado em 2 bilhões de dólares. em prazo relativamente longo. uma
quantia. certamente considerável, mas que é pequena, não apenas em face da
transcendência do Projeto. mas, principalmente. à vista do retorno econômico e
social para a Regiâo e para o País, como um todo. De mais a mais, esses custos
sào pouco significatívos. se comparados aos de vários grandes projetos nacio­
nais, certamente também de grande importância, mas que não têm. como res·
paldo, nem <l urgência, nem a exigência secular, nem a imporlância econômica,
social e humana da redençào do Nordeste.
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Em bora o projeto total esteja previsto para um prazo que consideramos re­
lativamente longo de 40 anos, seu retorno se iniciará bem antes. Assim é que,
segundo está previsto, em apenas 4 anos, ao custo de 500 milhões de dólares, as
águas do São Francisco já estarão correndo pelos principais rios do Nordeste. E
pelo menos isso é inadiável.

A partir daí, o Projeto começará a tornar-se autoftnanciâvel, pois dados
macroeconômicos indicam que, num prazo de 10 anos, a partir do início das
obras, as despesas com a primeira etapa estarão totalmente pagas. A essa altu­
ra, o Projeto apresentará uma rentabilidade muito superior a seus em;argos,
sendo capaz, na segunda e terceiras etapas, duas vezes maiores que a primeira,
de assegurar-se o autofinanciamento das obras.

Apontando para a mesma solução, assinale-se a existência de um projeto
elahorado pelo Engenheiro Amaury Alves de Menezes que defende o bombea·
menta de águas do São Francisco, a partir do trecho submédio do rio, à altura
de Cabrobó, ademais de propor o empréstimo de águas da bacia do Tocantins.

Em seu trabalho "Perenização da bacia hidrográfica do Nordeste - so­
luçào das águas do rio São Francisco", diz entre outras coisas o Engenheiro
Amaury Menezes: "Somam-se, portanto, dois fatores relevantes para viabilizar
a umidificação do semi-árido nordestino: a) águas sobrantes do rio São Fran­
cisco e que não poderão ser acolhidas pelo reservatório de Sobradinho, dimen­
sionado apenas para 36 km 3 ; h) águas equivalentes aos 600 MW que, colocados
<'t disposição do Sistema da CHESF pela interligação com a ELETRONORTE
(Tucuruí e muitas outras), liberarão os previstos 300 m-1Jseg e muito mais, ao
serem aproveitados os Sistemas Norte e Nordeste interligados. O fato novo é a
"Interligação Norte·Nordeste", eletricamente já realizada pela LT Sobradinho­
Tucuruí. O suporte econômico para a viabilização do processo que aliviará os
nordestinos do flagelo da seca, é o bombeamento de águas do rio Sào Francisco
que, além de ser o rio da integração nacional nordestina, será o da redenção de
um importante reduto populacional".

Em 1959, o Engenheiro Pedro Coutinho igualmente preconizava o desvio
de águas do São Francisco para a região árida do Nordeste, bem como a trans·
posição parcial de águas do Tocantins.

24



FOnte: Publicaç.i::> à:) ~O Estado de São Paulo, p.;g. n. ediç,io dll
25 de Sl.'te:bro de 198r.

Embora, sem projeto detalhado, inclina-se na mesma direçào. a propm;t~t

do Professor Élio Monnerat Solon de Pontes. Ele expôs, em artigo publicado
no Jomal do Broil, a sua idêia cujos trechos principais vão em seqüência'

"Deus... como brasileiro. segundo a inspiração pof:tica nõ-lü in·
sinua e sustenta, colocou as águas caudalosas do Toçanlins numa al­
tura expressiva, dominando as terras baixas do Nordeste tantas vezes
esturricado, tantas vezes sofrido. tantas vezes palco do sacrifício pun­
gente de seres humanos e de animais necessários à sobrevivência do
homem.

A solução do problema é simples e ao mesmo tempo radical, im­
portando, na verdade, em obras que poderão ser reali7adas. sucessiv<.l­
mente, em cada etapa oferecendo uma antevisão esplêndida e anima­
dora de um novo Nordeste, peJos seus frutos alentadores.

Ela consiste em promover um duplo sistema de burragens,
túneis-canais e elevatórias capazes de distribuir permanentemente ~IS

regiões secas a água de que a mesma carece.

A capacitação se fará, caso a idéia seja adotada. à altura de 30
melros. perto. relativamente, de Carolina, proporcionando uma van­
tagem inicial ao próprio curso do Tocantins: permitirá a regularização
da vazão deste, principalmente no período das secas, especialmente na
fase atual em que sérios distúrbios pluviogenéticos acometem o terri·
tório brasileiro.
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Do início, necessário se fará, em diversas frentes de trabalho,
construir um túnel relativamente pequeno - e ainda assim o maior do
projeto - se comparado com as extraordinârias conseqüências: o que
ligará Lageado a Balsas para, de imediato, como primeiro feito, au­
mcntar a vazão do rio Parnaíba.

A primeira das duas barragens de acumulação previstas no plano
localizar-se-á nas proximidades de Amarante a 57m de altur.a,
constituindo-se em imenso lago interior.

A partir da bacia de acumulação de Amarante. dois sistemas
complementarào o impressionante plano redentor de um pedaço tão
grande do Brasil; um vai atingir as imediações da barragem,já existen­
te, de Banabuiú. no Jaguaribe o outro através de linhas de recalquc c
de segmentos em canais, alimentará os reservatórios c açudes já se­
meados, na área, pela dedicação de tantos governos nacionais, há tan­
tos decênios, desde o norte do Ceará até a Paraíba e o Rio Grande do
Norte."

Terrl dI promissão

Sr. Presidente, Srs. Senadores:

Com'd realizaçào do Projeto do MJNTER de transposiçào dos excedentes
hídricos du São Francisco, que poderá ser completado, com idêntica providên­
çia t:m relaçào às águas do Tocantins para o Píauí, não estaremos nos arriscan­
do em nenhuma aventura, nem estaremos pisando em terreno desçonhcL:ido.
Experiências semelhantes de outros países estão aí a nos estimular com seus re­
sultado~. O Va1c do Tennessee, nos Estados Unidos, e, entre outras. regiões da
União Soviética, Israel e Egito estào aí a nos servir de exemplo. que nos anima
com redobrado estímulu. vez que muitas dessas áreas têm condições climáticas
e de solo mais precári'ls e precipitações pluviais mais baixas do que as do semi­
árido nordestino.

Israe! é um desses exemplos, o qual, por meio da irrigação, a partir de rio
Jordão, transformou uma área inóspita em verdadeira terra da promissão. Seus
laranjais, por exemplo, que hoje cobrem terras outrora mais áridas do que as do
nosso polígono das seL:as, levaram os seus frutos para grandes mercados do
mundo, sob a forma industrializada de suco.

Além desses projetos, já viabilizados e comprovadamente exilosos. cogita­
se agora de duas outras inicialivas de grande porte. revestindo-se de caráter cer·
tamente rnonurnt;nlaL

A primeira - pensada há decênios - pretende usar águas do Mediterrâ­
neo para beneficiar terras desérticas do Estado de braeI. cujos excedentes desa­
guari<-lm no Mar Morto.
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Diz, a respeito do projeto. recente matéria de O Estado de S. Paulo-

Vêm-se analisando há decênios a idéiu de explorar a geornorfolo­
gia do que hoje ê Israel, para beneficiar grande parte de SUêlS terras de­
sérticas com águas do Mediterrâneo, que iriam desaguar finalmente
no mar \1orto. movendo de passagem centrais hidrt;:létril,;us.

"As obras de engenharia que construirão <l tomada de água du
Mediterrâneo estarão localizadas perto de Qatif, 13 quilômetros ao
norte da fronteira com o Sina i. A água bombeada será conduzida por
um tubo através de sete quilômetros sob os campos cultivados da fai­
xa de Gaza e desembocará num canal trapezoidal aberto dt.: 22 quilô­
metros de comprimento por 25 metros de largura em sua parte supe­
rior. A água continuará logo por um túnel de 5,5 metros de diámctro c
de BO quilômetros de extensão até uma planfcie a 400 metros de altura
sobre a costa do Mar Morto.

A água do Mediterrâneo levará prosperidade ao deserto do Ne­
gel,'. será usada para o desenvolvimento de inúmeras indústrias. maS.
especialmente para o turismo e para o cultivo em lagos artifici,lis de
peixes de água salgada. Aliviar-se-ào, neste processo. as pressões eco­
nômicas e de população. que, atualmente, habitam a região central su­
perpovoada do país.

A água do \1edilerrâneo. cuja densidad~ ~ de 1.04 grama por
centímetro cúbico. boiaria inicialmente sohre a água mais densll do
Mar Morto, que tem 1,235 grama por centímetro cúbico. Esta sep;l­
ração das águas em níveis de densidade é a base sobre a 4ue será mon­
tada outra empresa israelita: a geração de energia elétrica por meio de
aproveitamento do calor do Sol."

A outra obra. a ser realizada na Líbia por empreendimento do governo do
Coronel Khadafi, quando concluída será o maior rio artificial do munou I.;om 4
mil quilômetros de ex.tensão. Canalizará águas, localizadas ao sul dn deserto do
referido país árabe, para as regiões norte, aproveitáveis para agricultura e justa­
mente as de maior densidade demográfica. A propósito. o Correio Braziliense
publicou a seguinte notícia:

"Os estudos técnicos econômicos informam qUI;: este proJelo su­
pera. em sua importância, a barragem de Assuan, construída pelo
povo egípcio à época do presidente Gamal Abdel Nasser, e a ohr:l de
Itaipu, em FUL do Igual,:u. no sul du Brasil.

Segundo informações dos técnicos, este grande projeto vai irrigur
185 mil hectares de terra e permitir a criação de um mllhão de carnei­
ros, além da produção de cereais, calculada em 750 mil toneladas por
ano, e instalação de 37 mil pequenas fazendas.
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As informações revelam também que a quantidade de âgua que
será diariamente transportada pelo sistema de aquedutos equivale a
55% da quantidade de petróleo consumida diariamente no mundo in­
teiro, e que ela pode ser transportada anualmente através desse aque­
duto, equivale a duas vezes o volume de água do famoso lago Como,
no norte da Itália.

Os líbios apostaram na execuçào deste projeto como uma ques­
tão de desafio e glória para a realização de sua independência econô­
mica, garantindo os alimentos para esta e futuras gerações."

O Sr. Almir Pinto - Permite V. Ex' um aparte?

O SR. MARCO MACIEL - Concedo o aparte a V. Ex', meu caro Sena­
dor Almir Pinto.

O Sr. Almir PinlO - Agradeço a V. Ex' Queria aparteá-Io exatamente por­
que V. Ex'. como ex-Governador do Estado de Pernambuco e tendo participa­
do de muitas reuniões do Conselho Deliberativo da SUDENE, deve estar bem a
par da situação que envolve o desvio das águas do rio São Francisco para pere­
nizar esses rios do Nordeste. V. Ex' falou, na verdade, que em muitas outras
partes do mundo tem havido esse trabalho. Há poucos dias, recebi uma revista,
China, não sei se V. Ex' chegou a ver, que, num artigo. trata do desvio do rio
Amarelo. numa distância - eu até guardei bem isto, porque eu queria fazer
uma ligéira referência num pronunciamento mais tarde, mas V. Ex' está fazen­
do um belo pronunciamento - de 800 km, da foz do rio até onde deveria irri­
gar, perenizar. É o rio Amarelo, um rio lodoso, e corrigiram todas essas defi­
ciências. Creio que o projeto a que V. Ex' se refere da Bacia de Sobradinho. me
parece que é exatamente nesse sentido, do aproveitamento do excedente. Não é
isso?

o SR. MARCO MACIEL _ Exatamente.

O Sr. Almir Pinto - Eu perguntaria primeiro isso, porque é aquela dúvida.
Não sei se V. Ex' sabe mas, aqui, de uma feita, tive um diálogo com o Senador
Passos Pôrto, ·sobre aquele Instituto Sócio-Econômico Miguel Calmon, da
Bahia, que acha que as águas não chegariam para as duas coisas,já que a vazào
do rio São Francisco, na época das cheias, chega a 370 mil, não sei bem.

O SR. MARCO MACIEL - No perfodo de cheias. já tem chegado a mais
de la mil metros cúbicos por segundo.

O Sr. Almir Pinto - O Instituto Sócio-Econômico Miguel Calmon conde­
na. E, depois, já disse aqui, no Senado, que de uma feita, lá em Fortaleza, eu li
uma entrevista do diretor da CHESF - eu já disse isso aqui - que colocava o
Nordeste diante da opção: água ou energia, provinda do rio São Francisco,
achando que esse excedente não daria para as duas coisas, energia e água. e pe­
renizaçâo. digamos assim, dos rios nordestinos. Depois li. salvo engano, no jor-
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nalO Estado de S. Pulo, um grupo de bancos internacionais se propondo a fa­
zer esse trabalho que, inicialmente. foi dito aqui, demoraria 40 aoo:;o, un:;o 5 ou 6
bancos, inclusive o Banco Mundial, se propunham fazê·lo em 10 anos. e em 5
anos já se teria algum resultado, Esse projeto em execução já daria algum resul­
tado prático, e ° dispêndio seria da ordem de 2,3 bilhões de dólares. Entào fi­
quei a pensar que, na verdade, há possibilidade de ser feito esse projeto sem esse
medo, esse receio de que as âguas não cheguem para as duas coisas, V. Ex' que é
um homem que conhece a região, conhece bem a represa de Sobradinho. conhe­
ce o projeto, V. Ex' poderia aclarar, de fato, de que não haveria esse risco. In­
clusive o Instituto Sócio-Econômico Miguel Calmon, da Bahia, lembrou que
em 1976 o rio São Francisco tinha mostrado o seu dorso, já tinha mostrado
areia, que o curso do rio andou secando muito, e havia aquela preocupaçào de
que isso viesse a influir nas hidrelétricas de Paulo Afonso. V. Ex' poderia até'
nos dar notícia se há justificativa para esse receio.

O SR. MARCO MACIEL - Quero inicialmente dil.er que V. Ex' trouxe
um excelente contributo ao meu discurso, quando lembrou que, nesses progra­
mas de aproveitamento de águas de rios para irrigação. o governo da China está
desenvolvendo. no rio Amarelo. uma proposta também nesse sentido. Eu des­
conhecia essa proposta e até gostaria de ter, depois, maiores detalhes sobre esse
assunto.

O Sr. Almir Pinto - V. Ex' desconhecia a proposta dos bancos?

O SR. MARCO MACIEL - Não. Eu desconhecia a proposta do governo
chinês a que V. Ex' se referiu.

O Sr. A.lmir Pinto - O governo chinês não se propôs a fazer aqui o nosso
trabalho'!

O SR. MARCO MACIEL - Não. V. Ex' se referiu a que o governo chinês
estava realizando um trabalho de regularização do rio Amarelo. Realmente, eu
desconhecia esse trabalho, e quero protestar pelo recebimento do material alu·
sivo ao assunto. para que eu possa melhor me esclarecer sobre essa proposta.

O Sr. A.lmir Pinto - Eu tenho a matêria.
O SR. MARCO MACIEL - Pois não. Eu agradeceria se pudesse ter de V.

Ex' um exemplar desse estudo.

Agora. V. Ex' suscitou um outro problema que, a meu ver, já está bastante
esclarecido, que diz respeito ao a.proveitamento das ãguas do rio São Francisco.
Está mais ou menos claro que o rio São Francisco dispõe de água sobrante para
irrigação; ou seja, que o São Francisco tem de águas excedentes para, além da
geração de energia elétrica, - e, ressalte-se ainda outros aproveitamentos ener·
géticos podem ser feitos: agora mesmo está sendo construído Xingó, e já se co­
gita mais adiante de [bá - o aproveitamento agricola ou agropecuário, Natu­
ralmente que o território irrigávcl no Nordeste é bastante grande, e nós não te­
mos, somente com as águas do São Francisco, condições de irrigar toda a imen-
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.'ia área. Por isso que defendo do lado do aproveitamento das águas do rio Sào
Francisco, que se faça também a transposição de águas de bacias de outros rios,
inclusive do Tocantins. Isso daria, entào. uma condiçào para que. adicional·
mente, o Nordeste pudesse irrigar uma área maior do que as disponibilidades
atuais oferecem. E devo também dizer a V. Ex' que não basta, simplesmente,
desviar águas dos rios para irrigação. Mister se faz também que se cuide de re­
florestar a região, inclusive as cabeceiras e os leitos dos rios, porque sem o reflo­
restamento nós corremos o risco,como se passa agora em Senegal, por exem­
plo, e também como já ocorre em áreas do Brasil. de haver uma crescente deser­
tificaçào, o que será, a meu ver, ex.cessivame:nte: perigoso e, de modo especial,
extremamente grave para o futuro de re:giões como as nossas.

O Sr. Almir Pinzo ~ Permite V. Ex' um aparte?

O SR. MARCO MACIEL - Pois não.

O Sr. A tmir Pinlo - Quero apenas esclarecer a V. Ex' que não coloquei o
problema sobre a questão da irrigação; se as águas do São Francisco chegariam
ou não para a irrigação, e sim para a perenização. Aí é.que acho uma distinção.
Porque na verdade as águas poderão chegar muito bem para a irrigação, diga­
mos, em Pernambuco. ali onde na verdade ele tem o seu leito. O que faz pena é
se ver. na televisão. não sei quantos hectares de terra às margens do São Fran­
cisco agricultáveis e não aproveitadas, isso é que faz pena. Mas o problema que
estou colocando para V. Ex' é a suspeita, ou melhor, a afirmação do Instituto
Sócio-Econômico Miguel Calmon, da Bahia. e a entrevista dada pelo Diretor
da CHE5F, de que o rio São Francisco não dispõe de água para perenização­
não é irrigação - dos outros rios, inclusive de Pernambuco, Paraíba, Rio
Grande do Norte. Ceará e do Piauí. Se bem que acho que a perenização, através
do rio São Francisco, para ° Ceará, não vai ter lá muito resultado, quando na­
da. na primeira etapa, pelo que vejo, as águas do São Francisco, se desviadas,
cairão no rio Bastiões, lá do Ceará, que desagua no rio Salgado. que banha in­
clusive a minha terra natal e é o principal afluente, pela margem esquerda, do
rio Jaguaribe. Aí ficou o Orós na frente. Quer dizer, praticamente - como se
diz - havendo invernos regulares no Ceará, e mantendo-se o Açude Orós uma
boa cota d'água estará garantida, assegurada a pcrenização do rio Jaguaribe;
esta é a realidade. Então, o problema do São Francisco, só numa segunda eta·
pa, porque inclusive no Piauí, terra do Senador João Lobo. talvez fosse melhor
beneficiado se viessem as águas do Tocantins; pegaria o Gurguéia e. quem sabe,
pegaria a região Oeste do Cearâ, a Chapada do Apodi, desaguando no rio Aca­
raú e naqueles outros rios menores, aí sim, porque o São Francisco, a rigor, só
perenizaria o rio Salgado e o rio Jaguaribe, no sertão, digamos assim. Sul e uma
parte do Ceará central. Masjá o rio Gurguéia. sendo perene, pegando águas do
Tocantins. poderia desaguar também no rio Acaraú e iria dar uma situação
muito interessante, para o Ceará. de aproveitamento do grande vale. do fértil
vale do Acaraú, na região Norte do Estado.
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Reforço ao Nordeste

o SR. MARCO MACIEL - Meu caro Senador Almir Pinto. quero dizer
a V. Ex' que não tenho dúvida - e os estudos ness~ sentido já deixam bem c1a·
ro - de que as águas do Sào Francisco são suficientes para a perenizaçàu de
muitos rios do Nordeste, de modo especial. de alguns de seus aflul'ntcs. Efetiva­
mente que elas não são suficientes para o atendimento de todas as áreas írrigá.
veis do Nordeste. Por isso que dizia, há pouco, que eu não só defendo a trans­
posiçào das águas do São Francisco para seus afluentes como defendo muito
mais do que isso: a transposição de águas do Tocantins e de outras bacias. des·
de que viahilizadas tecnicamente, para o reForço das necessidades do Nordeste.

O projeto que o Ministério do Interior desenvolve, a meu ver, ele tem
várias etapas, e numa delas, como conseqüência de seu desenvolvimento. estú o
aproveitamento das águas do Tocantins, e espero que tal efetivamente seía via-
bilizado. .

Prossigo, Sr. Presidente, Srs. Senadores'

A tramformação do semi-árido nordestino em terra produtiva. por meio
da valorizaçào de seus recursos hídricos, especialmente pela irrigação em larga
escala. teria naturalmente que completar-se com uma política de reflorestamen­
to da região, a qual, como já observamos, se inclui numa política global de re~

cursos hídricos.

Esabido. com efeito, que a presença de bosques de vegetação arbórea e ar­
bustiva provocam precipitações pluviais, durante a noite, nas áreas de clima
semi-árido ou. mesmo nos meses de estio. criam condições favoráveis à ocor~

rência de orvalho.

Estudos científicos mostram que a formação vegetal pode devolver 75% da
umidade que recebe da atmosfera. Além disso, as matas retêm grande parte das
preçipitações pluviais, defendem o solo contra a erosão e controlam as enchen·
teso

Conclui-se. assim que uma política de reflorestamento é, também. impres­
cindível à recuperaçào do semi-árido. O mais importante é que conquanto ou­
trora parecesse difícil. o reflorestamento hoje se mostra factível.

o semi-árido pode ser reflorestado à base de algaroba. por exemplo. cuja
copa frondosa e verde resiste à pior estiagem, como demonstram hoje as expe­
riências no Sertão. Essa árvore tem ainda a vantagem de servir de alimentaçào
para o gado, não só pela sua folhagem, mas pelas vagens que produz, de alto
teor protéico. O semi·árido nordestino está hoje. de longe em longe, pontilhado
de algarobas, que lá encontram um hahltat quase natural, ao qual se adaptam
extraordinariamente bem.
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Sr, Presidente, Srs. Senadores:

O que nos falta entào'! Será que devemos deixar uma terça parte da popu­
lação do País, em permanente estado de subdesenvolvimento, quando os meios
para a açào estào à vista de todos?

Será que teremos a veleidade de esperar que o Brasil se transforme numa
grande potência, quando uma parte considerável de seu organismo permanece
t:nfermo?

Será que o Nordeste pode viver de esmolas, que nada resolvem? Elas ape­
nas atenuam a fome, por períodos limitados, em prejuízo da verdadeira prOa
moção humana e tendem a enfraquecer o caráter de um homem, que é prover­
bialmente conhecido como sendo "antes de tudo um forte".

Os donativos têm, em si mesmos, um apreciável sentido de solidariedade
humana, mas é lamentável que se transformem numa necessidade, porque eles
só existem pelo fato de que nào tivemos ainda a coragem de dar a um povo as
condições, com as quais ele possa efetuar o seu próprio desenvolvimento e pro­
duzir suas riquezas.

O desenvolvimento do Nordeste, com efeito, como, aliás, o desenvolvi­
mento de qualquer região, não pode simplesmente processar-se, de fora para
dentro, como já o observamos, no início deste pronunciamento.

o sangue que, porventura, se tente injetar nas artérias da região nordesti­
na, proveniente de outras partes do organismo nacional, não será suficiente
para revigorá-la, se nào se encontrarem, na própria região, as condições de sua
perfeita assimilaçào e de sua revitalização, como o requer o processo vital de
qualquer organismo. Nenhuma parte, com efeito. do organismo vivo se susten­
tará sadia e forte, se não tiver em si mesma, a força e o dinamismo necessário à
permanente geração do processo vital. Sua tendência será sempre atrofiar-se
paulatinamente, após um momento de ilusória recuperação.

O que fazer então? Deixar que o Nordeste, entregue à sua própria sorte.
definhe, cada vez mais. à medida que a área atingida pelas secas avança. a lar­
gos passos, como está acontecendo, sobre terras antes produtivas?

Essa seria a única opção, como, aliás, tem sido até hoje, se não houvesse, à
vista opções de reflorestamento e irrigação, principalmente se o Nordeste não
dispusesse de solos rerteis e produtivos e de recursos hídricos, não só suficien­
tes, mas, de certo modo, consideráveis e mesmo abundantes, para a valorização
de seu território, na região semi-ârida. Porque essa ê a única saida, a grande
opção definitiva. Nem a indústria, nem os serviços, nem qualquer grande obra
isolada podem gerar os recursos necessários e suficientes para o soerguimento
de sua economia. É o solo, antes de tudo, base primeira de toda riqueza, que
deve ser valorizado e produzir recursos.
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Tanto isso é verdade que, no setor da indústria e no setor dos serviços, os
índices de crescimento do Nordeste por vezes ultrapassa os do Brasil, como um
todo, mas como na área da agricultura seu desempenho é muito inferior, resu].
tando em um empobrecimento relativo da região.

Acrescente-se a isso ° fato de que em uma região, onde quase 90% de seu
território são relativamente improdutivos, ou pouco produtivos, de maneira
permanente. jamais poderá desenvolver-se, de maneira duradoura, um dinâmi­
co sistema industrial. Sua tendência será estacionar ou mesmo regredir, pois :,>ua
sustentação será sempre artificial, de fora para dentro.

Não há dúvida de que o fenômeno das secas, da qual se tem registro, a par­
tir do século XVIII. não só tem provocado, pela sua extensão e intensidade, as
mais dramáticas cenas de miséria e de fome do País e mesmo do mundo, como é
ainda, também, o fator responsável fundamental pelo atraso crônico do Nor­
deste, pela progressiva debilidade de sua economia e pelo const~nte agravamen­
to de suas condições sociais e humanas.

Para se ter uma idéia do ônus que tal situação representa para o Nordeste,
basta considerar que. de 1979 a 1983, só em Pernambuco, o habitante do semi­
árido deixou de produzir 3 milhões de toneladas de apenas 3 produtos (milho,
feijão e mandioca), enquanto que a produção de algodão em caruço foi reduzi­
da em cerca de 150 mil toneladas.

Apenas essas perdas acarretaram, é preciso que se frise, somente ~m Per­
nambuco, uma redução no valor bruto de produção. da ordem de 200 bilhões
de cruzeiros, a preços de junho do corrente ano. E isso sem se ter em conta as
perdas em outros produtos e na pecuária.

Decido polidca

o mais dramâtieo de toda essa situação é que a tendência tem sido o agra­
vamento do quadro. O Polígono das Secas. que tinha sido delimitado em
950.000 km 2

, no ano de 1951, de um total de 1.500.000 km" da área nordestina,
já aumentou em cerca de 400 mil km', a partir de 1979, cobrindo hoje cerca de
90% de toda a região. Com efeito, áreas do Maranhão. antes sujeitas às ench(m­
teso têm sofrido o efeito das secas que hoje atingem uma área de 1.380.000 km 2,

afetando 877 municípios.

B claro que o Nordeste, nessa situação, jamais poderia aspirar a tcr níveis
aceitáveis de desenvolvimento, pois a área realmente produtiva da região jamais
seria capaz de suportar o ônus imposto pelas secas.

Que fazer-se, então, perguntaríamos de novo. Lutar contra a seca'? Certa­
mente que não, pois ela é um fenômeno macroclimático inerente à paisagem
nordestina.

33



Na realidade nós sabemos o que fazer. A solução está à vista. Só a irri­
gação, em larga escala, a partir do maior potencial hídrico nordestino, que é o
São Francisco, completada por uma política de reflorestamento, integrará o
Nordeste ao desenvolvimento nacional. Os estudos de viabilidade lécniça e eco­
nômica estão aí. Só falta materializar uma vigorosa decisão política destinada a
redimir uma regiào e um povo, que escreveu para a história pátria muitas de
suas mais belas páginas e que enriqueceu a Nação de um acervo cultural. que é.
não só para os nordestinos, mas para todos os brasileiros) motivo dejusto orgu·
lho.

Sr. Presidente, Srs. Senadores:

Região berço da nacionalidade e da própria histôria pátria. o que o Nor­
deste, sobretudo a sua enorme porção semi-árida, pretende é, basicamente, a
viabilização desses programas.

A partir daí o nordestino do sertão deixará de viver a mercê da ajuda fede­
ral obtida muitas vezes sob o impacto de inclementes seCas que despertam a co­
miseração nacional.

A reivindicação que fazemos é de que o Governo Federal considere como
prioritária. a execução do Projeto que o Minist~rio do Interior, por intermêdio
do DNOS realiza, e, igualmente, apóie iniciativas estaduais no mesmo sentido.
Sei que. além do Projeto Asa Brusca, em Pernambuco, hâ programas semelhan­
1\::s no Ceará. Alagoas. Bahia. Rio Grande do Norte, Sergipe, Piauí, enfim, em
quase todos Estados da região.

E que os recursos destinados para projetos não se voltem exclusivamente
para o aproveitamento das águas dos rios do Nordeste, inclusive mediante a
transposiçà() de águas da bacia do rio Tocantins. mas para a execução de pro­
grílmas integrados. Portanto, ao lado da irrigação. promova-se o desenvolvi­
mento agrícola c pecuário - especialmente a caprinocultura -, a par da exe­
cuç!io de obras de infra-estrutura econômica (estradas e eletrificação, sobretu.
do) e social (educação, saúde e habitação).

Hoje nào é só o Nordeste que reclama essa decisào política. É a própria
consciência nacional que. pela primeira vez, se viu profundamente chocada. de
Norte a Sul e de Leste a Oeste, pelas terríveis imagens que a televisão levou aos
quatro cantos da Nação.

Uma decisão poHtica vigorosa e abrangente para ° desenvolvimento do
Nordeste nilo é só uma questão de justiça e de eqüidade, é também uma exigên­
l.:ia Ou próprio oesenvolvimento do País.

E necessário corrigir-se essa distorção, para que o País possa aspirar real·
mente ao desenvolvimento harmônico e integral.

A decisão política para o desenvolvimento do Nordeste tem que ser toma­
da em toda 3mplitude e profundidade. Diríamos. mesmo, que nada há de maior
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urgência no País, porque por ela brada um terço da população do Brasil e por­
que a reclama e exige a consciência nacional em sua totalidade. Essa decisào
pode significar, também, a primeira grande realizaçào de uma política naçional
de valorização de nossos reçursos hídricos, ponto de partida para outras medi­
das de grande alcance nesse setor e estímulo poderoso para urna nova e decisiva
etapH do desenvolvimento do Pais.

Sr. Presidente, Srs. Senadores:

Felizmente, o Brasil moderno superou a cética observação feita por um
grande político que o Rio Grande do Sul ofereceu à Nação - Oswaldo Aranha
- de que: "o Brasil é um Pais deserto de homens e idéias".

A Nação, graças ao esforço de seus filhos, conheceu momentos de grande
progresso até bem pouco tempo e voltará, estou certo, logo supere grave crise
que a acomete.

Idéias. planos, programas também os tem. Estes como se sabe, também são
abundantes com relação à solução dos problemas do Nardeste de sua área mais
crítica - o semi-árido.

Acredito, portanto, segundo o tempo a que a cada uma coisa foi prescrito
- parafraseando o Eclesíastes - ser o tempo de executar estes projetos e, as­
sim, converter em realidade os sonhos de tantas gerações de brasi]eiro~ do Nor­
deste.
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